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                                            TERMO DE COLABORAÇÃO 
PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL 

ANEXO III - PLANO DE TRABALHO 
 
 

PLANO DE TRABALHO 
 
1. Identificação do serviço 
1.1. Serviço de Acolhimento Institucional Provisório para Pessoas e Seus Acompanhantes em 

Trânsito, visando ao atendimento especializado de Pessoas adultas em tratamento e seus 
familiares, a fim de oferecer aos usuários e seus familiares, acolhimento provisório, em ambiente 
protegido com privacidade e padrões de qualidade no que se refere à higiene, acessibilidade, 
habitabilidade, salubridade, segurança, adaptados às necessidades específicas de seus usuários. 
1.2. Quantidade de grupos solicitados: 1 grupo(s) com capacidade de atendimento de até (60) 
usuários cada, totalizando 60 usuários 
1.3. Abrangência: Município 
 

2. Identificação da organização da sociedade civil 
2.1. Nome da instituição: Casa De Repouso Bom Pastor 

2.2. Nº do CNPJ da instituição:51.909.273/0001-94 
2.3. Website oficial da instituição (ou rede social): https://www.casabompastor.org.br 
 

3. Unidade Executora 
3.1. Nome da unidade executora: CASA DE REPOUSO BOM PASTOR 

3.2. Nº do CNPJ da unidade executora (se houver):51.909.273/0001-94 
3.3. Endereço da unidade executora (com bairro e CEP):Fernando Casellatto,89 Jardim Santa 
Genebra II 
3.4. Telefone da unidade executora (com DDD):19 3289-4530 
3.5. E-mail da unidade executora:casaderepousobompastor@yahoo.com.br 
 

 
3.6. Descrição da infraestrutura física existente na unidade executora:  

Nossas instalações físicas estão adequadas à demanda possuindo: oito quartos com cinco 
leitos cada um, com armários individuais para pertences, sendo quatro na ala feminina e 
quatro na ala masculina, com um banheiro para uso de até quatro pessoas 
simultaneamente em cada ala. Nas duas alas encontram-se também quatro apartamentos, 
ou seja, quarto e banheiro privativo, adequado com barras de proteção, com três camas 
individuais, guarda-roupas, mesa em fórmica e bancos para três pessoas, uma poltrona 
confortável, criados e televisão. Na área externa encontram-se mais três apartamentos 
com copa-cozinha integrada, com os mesmos equipamentos citados acima, mais um fogão, 
para atendimento individual. Voltando para a área interna, temos uma sala de estar com 
TV e um aparelho de DVD e áudio, um refeitório, com mesas e cadeiras confortáveis, uma 
copa-cozinha destinada aos usuários, com equipamentos tipo fogão, geladeira, micro-
ondas, bancadas de granito com duas pias, uma mesa onde permanece à disposição: leite, 
café, chá, bolachas, pães, manteiga, açúcar, adoçante, guardanapos, dentre outras 
gêneros alimentícios, dois bebedouros com água normal e gelada e porta-papéis. Essa 
copa-cozinha permite aos mesmos, disporem dos equipamentos e utensílios de cozinha 
necessários para o preparo de outros tipos de alimentos, bem como armazenamento de 
alimentos, frutas, dentre outros gêneros na geladeira. A cozinha azulejada, conta com 
todos os equipamentos industriais necessários para a capacidade de atendimento 
institucional, uma bancada com duas pias onde os alimentos são higienizados e 
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preparados, com um fogão industrial de seis bocas, forno e uma mesa de apoio. Há uma 
segunda área num espaço separado, devidamente azulejada, com bancadas de granito e 
duas torneiras, um micro-ondas, a qual é destinada à distribuição da alimentação servida 
aos usuários, recolhimento dos pratos e talheres utilizados e para a devida higienização 
desses após o horário das refeições. Ainda conta com uma terceira bancada em granito 
para uso na preparação dos lanches servidos no café da manhã, à tarde e à noite, com 
armários embaixo e mais um micro-ondas. Ressaltamos que a área do refeitório, da copa-

cozinha, da Cozinha, da Despensa, passou por reforma recente e que as adequações foram 

feitas com orientações técnicas da Nutricionista e Arquiteta da Fundação FEAC, tendo a 

despensa sido reconstruída e azulejada; foram comprados mais dois equipamentos que 

ficam num terceiro espaço: uma geladeira industrial nova, mais um freezer tipo vertical 

para complementar as necessidades dos usuários, pois já existe um freezer horizontal. 

Saindo dessa área, que fica já num corredor, existe também um banheiro para utilização 
das cozinheiras e uma porta de saída.  

A Instituição conta também com uma edificação interna destinada ao Bazar Brechó, na 
frente da casa, equipado com araras, armários, banheiro, que atende o público externo e 
interno, para vendas de roupas, sapatos, cintos, bijuterias, dentre outros produtos, que 
chegam à instituição através de doações da comunidade. O Bazar-Brechó conta ainda com 
mais duas salas equipadas com armários, mesas, cadeiras e “araras próprias para pendurar 
roupas”, que estão localizadas na área dos fundos da instituição, onde há também um 
espaço fechado próprio destinado a Lavanderia, com duas máquinas de lavar grandes, 
armários para guardar a rouparia, armário com prateleiras para os produtos de limpeza. 
Existe ainda outro local fechado destinado a guardar cadeiras de rodas, muletas, bengalas, 
cadeiras para banho – doadas, e em separado, o arquivo morto. Possui dois jardins internos 
e outro externo. Ainda na área externa possui uma capela. 

Móveis e materiais para escritório, dois equipamentos de informática, telefone para as duas 
salas de atendimento e impressora; móveis e rouparia necessários e suficientes para o 
funcionamento da entidade: de Cama, Mesa e Cozinha; Materiais de Limpeza e Gêneros 
Alimentícios sempre suficientes para um ou dois meses.   
 

 

 
3.7. Descrição dos materiais, equipamentos e meios de transporte disponíveis para o 
serviço na unidade executora:  

A Instituição possui móveis e materiais para escritório, contendo: 3 computadores e duas 
impressoras, telefone para as duas salas de atendimento.  
 Duas vans doadas sendo 1 para translado dos usuários até local de atendimento, outra 
para retiradas de doações. 

 

 
4. Descrição da realidade que será objeto da parceria (apresentação de breve 
diagnóstico social, com descrição e análise da realidade que será objeto da 
parceria) 
 

 
O Distrito de Barão Geraldo, bairro que integra a Região Norte do município de Campinas, 
possui uma população estimada em 58.740 habitantes. Estudos e levantamentos 
demonstram que há na Região Norte do município, desigualdades socioeconômicas 
marcantes determinadas pela forma como são distribuídos e ofertados seus serviços 
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básicos de saúde e as condições de vida de seus moradores. A defasagem existente entre 
os moradores quanto ao nível de renda, escolaridade, acesso a serviços de educação e 
saúde básicos, evidencia que parcela da população desta região se encontra em situação 
de vulnerabilidade social. Na área educacional o distrito possui 08 escolas estaduais, 05 
municipais, 11 particulares e as principais universidades e centros de pesquisa do Município 
como UNICAMP, PUCCAMP, FACAMP, Laboratório Nacional de Luz Sincroton, fato que 
caracteriza o distrito de Barão Geraldo como um Centro Tecnológico. Tornou-se também 
um Centro de Referência de Saúde no tratamento do câncer, pois importantes centros 
hospitalares, públicos e privados existentes no município de Campinas estão concentrados 

em Barão Geraldo. Há poucos Centros especializados nessa área no Brasil, sendo o Hospital 

das Clínicas da Unicamp o 3° Serviço que mais atende pacientes com Câncer no Estado de 

São Paulo, considerado um dos CACONS de Referência em Saúde - Centro de Alta 

Complexidade em Oncologia, oferecendo também um Centro de Atenção Integral à Saúde 

da Mulher- CAISM e, o Hemocentro – especializado em hematologia e transplantes de 

medula óssea.  Destacam-se ainda o Centro de Oncologia de Campinas – COC, o Centro 

Infantil Boldrini, outro CACON, que também atende usuários adultos em convênio com o 

SUS - Sistema Único de Saúde; a APACC - Associação de Pais e Amigos das Crianças com 

Câncer e Homeopatias –, que hospeda crianças e adolescentes em tratamento de câncer 

no Centro Infantil Boldrini, hoje Casa Ronald McDonald; o Hospital Geral “Centro Médico” 

e um Centro de Saúde da rede básica de saúde municipal. Todos esses serviços de saúde 

atraem o encaminhamento de usuários portadores de câncer para Campinas, aumentando 

a demanda de atendimento para a Casa de Repouso Bom Pastor.  Assim o distrito passou 

a receber pessoas de outras cidades deste Estado e de outros Estados do país. Os usuários 
de baixa renda, por não disporem de condições para ficar na cidade, muitas vezes foram 
obrigados a interromper o tratamento, com sérios prejuízos para a recuperação. Diante 

dessa realidade, em dezembro de 1977, foi fundada a CASA DE REPOUSO BOM PASTOR, 

iniciando assim o trabalho de acolher pessoas em situação de vulnerabilidade que estavam 
em tratamento oncológico - Quimioterapia e Radioterapia -nos hospitais e prestadores de 
serviços de Campinas, sem condições de permanecerem no município. A Diretoria, 
composta de voluntários, agregando parcerias efetuadas e com contribuições da 
comunidade, conseguiu propiciar condições de alojamento e alimentação às pessoas que 
foram chegando cada vez em maior número. Em 1981 conseguiram inaugurar as novas 
instalações da entidade social em prédio projetado para a finalidade, em terreno cedido 
pela Prefeitura de Campinas. 
Dentro dessa realidade trabalhamos com a questão social nas suas mais variadas 
expressões, como forma de amenizar o sofrimento e dar um acolhimento de qualidade aos 
usuários que  necessitam. 
 

 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bar%C3%A3o_Geraldo 
oncologia.com.br 
 
 

 
5. Público-alvo:  Indivíduos e famílias em situação de vulnerabilidade e/ou risco social, do 

município e Região Metropolitana de Campinas, Municípios do Estado e da Grande São Paulo, 
Estados Brasileiros, e outros Países, em situação de trânsito e/ou sem condições de autossustento 
no município de Campinas para tratamento de saúde. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Bar%C3%A3o_Geraldo
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6. Descrição das atividades a serem executadas, das estratégias metodológicas, 
da periodicidade, das metas a serem atingidas e das estratégias de avaliação 
para cada atividade a ser executada 
 

Atividade 1 Atendimento individual 
 

Descrição Entender as demandas, estabelecendo uma relação com o usuário e seu 
familiar, para conhecer e intervir em sua realidade social, o acolhimento 
pelo profissional de Serviço Social, que faz com utilização de 
instrumentais adequados tais como ficha social com dados relativos aos 
mesmos, em espaço reservado para acolhimento e escuta. 
 
 

Periodicidade De acordo com a demanda 

 
 

Meta da 
atividade 

• Meta de 100 por cento da demanda 

 

Avaliação • Abordagem quantitativa, que consiste em fazer intervenção, comparando 
estrutura e processo com critérios e normas existentes, avaliamos junto 
com a equipe que compõe a diretoria a criação de uma abordagem 
qualitativa com entrevista aos usuários e seus familiares para 
compreender, em maior profundidade, algumas ações e atividades 
executadas no processo de trabalho das unidades. Essa avaliação ́ é feita 
periodicamente, com uma: escuta social qualificada, construção de 
vínculos e o amparo às famílias.  

 

 

Atividade 2 Atendimento ao grupo familiar 

 

Descrição Verificar a necessidade  dos acompanhantes, quais pontos positivos e 
negativos para ser trabalhados, avaliar a necessidade de trabalhar com 
diferentes membros da família que estejam ligados aos usuários, com 
olhar atento, sensível e qualificado, ofertamos atividades de dinâmica de 
grupo com resgate e resolução das dificuldades relacionadas de 
convivência, a compreensão do usuário como pessoa sujeito de direitos. 

Periodicidade  1 vez na semana 

Meta da 
atividade 

Como meta temos a participação de 80 por cento do grupo familiar 

Avaliação A avaliação é feita com o instrumental de formulários e questionários 
avaliamos através deste instrumental redes de apoio para fortalecer a 
participação dos familiares, especialmente dos grupos vulneráveis, em 
ações coletivas para a melhoria de suas condições de saúde, e para que 
se tornem em atores sociais e participantes ativos das decisões da vida 
social. 
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Atividade 3 Oficina voltada para o mundo de trabalho 

 

Descrição A iniciativa tem por objetivo capacitar e preparar as participantes para 
ingressarem no mercado de trabalho e assim melhorar sua situação 
econômica. Estimular a participação dos usuários e familiares cuidadores 
em atividades desenvolvidas durante a permanência na instituição, temos   
palestra que tem o papel de inspirar o ouvinte, com temas variados com 
o uso das histórias de vida, a própria ou de outro. Orientação com temas 
diversos como foco a intervenção em grupos e coletividades, buscando 
promover o diálogo, o desenvolvimento de habilidades sociais e a 
participação cidadã dos indivíduos. Nessa modalidade de intervenção, 
fazemos atividades dinâmicas.  
 

Periodicidade  1 vez na semana (sempre às segundas-feiras) 
 

Meta da 
atividade 

Atender até 80 por cento dos usuários possibilitando espaços de Vivência 
e troca de experiências, favorecendo a geração da renda e até o ingresso 
no mercado de trabalho. Entender e trabalhar as questões individuais 
compartilhadas em grupo, identificando suas demandas e 
potencialidades, para desenvolver atividades, projetos e estratégias que 
visam a promoção do bem-estar e da qualidade de vida desses grupos. 
 

   

Avaliação fornece referências necessárias para a promoção de ações para motivar 
e aprimorar as habilidades de cada talento. A avaliação das orientações 
grupais se dá por meio de questionários, onde o usuário responde às 
perguntas direcionadas, um dos critérios a ser avaliado será o Interesse, 
envolvimento, responsabilidade e compromisso com a atividade a  partir 
dessa técnica avaliamos  as relações de solidariedade e confiança entre 
pessoas e grupos como uma forma para a promoção e proteção da saúde 
individual e coletiva.  

 
Atividade 4  Articulação com a rede de serviços/políticas sociais 

 

Descrição Articulação com a rede de serviços do município, para desenvolvimento 
de ações conjuntas no enfrentamento de vulnerabilidade social, feito essa 
comunicação com as redes: CRAS, CREAS, DAS 

Periodicidade Sempre que houver necessidade 
 

Meta da 
atividade 

Identificar os atendidos que apresentam demandas para 
encaminhamentos, garantir que as pessoas tenham acesso aos direitos 
garantidos por lei através do instrumental de estatística, podemos 
certificar a participação de 100 por cento dos usuários. 

Avaliação A avaliação será feita mediante aos atendimentos e contato com a rede 
de serviços, com análise quantitativa(estatística) e qualitativas (os 
retornos positivos dos atendimentos e encaminhamento. 

Atividade 5 Participação da equipe que compõe o quadro de RH do Plano de 
Trabalho em atividades de capacitação/formação 
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Descrição Participação em reuniões e capacitações, participação em cursos de 
capacitação, palestra, oficinas  

periodicidade Sempre que houver necessidade 

Meta da 
atividade 

Temos como meta a participação de 100 por centos dos funcionários em 
cursos e atividades voltadas para a área de especificação e capacitação 

Avaliação Avaliamos a participação da equipe por meio de entrevistas ou pesquisas. 
Os dados obtidos com essas ferramentas são usados para traçar um 
perfil, onde estão identificadas: Temas de maior interesse; O que 
gostariam de participar. 

Atividade 6 
Elaboração de relatório técnico 

Descrição Elaborar relatórios técnicos para o acompanhamento e acesso dos 
atendidos à rede de serviços. Atualizar e registrar os prontuários sobre 

as informações relacionadas aos usuários e seu contexto familiar. 

periodicidade 
Sempre que houver necessidade 

Meta da 
atividade 

Manter registro em prontuários dos 60 atendidos. 

Avaliação A avaliação será por meios de prontuários com fornecimento de 
informações claras e detalhadas sobre o processo de trabalho, sugerindo 
ou recomendando ações, registro das observações, assim monitoramos o 
desempenho, identificamos padrões de falhas e planejamos 
intervenções. 

 
 
7. Descrição das estratégias de articulação em rede socioassistencial e 
intersetorial 
 

Identificação do parceiro com o qual 
manterá articulação (serviços, 

programas, órgãos, instituições) 

Descrição do tipo de articulação 
(encaminhamento, reunião, 
atividade conjunta, etc.) 

Prefeitura Municipal de Campinas 

Co financiamento, monitoramento, 
participação nas reuniões, CMAS, 
Regulação, Controle, Avaliação e 
Gestão do Trabalho. Preenchimento 
SIGM 

  

ISA 

Recebimento de doações 
alimentícias, participação de eventos 
de capacitações, reuniões, encontros  

Articulação com a rede de serviços 
sócia assistencial e demais políticas 
públicas, Cadastramento dos 

Participação nas intersetoriais para 
discussão e planejamento de 
metodologias para o território. Com 
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usuários e familiares no sistema 
integrado de governança municipal. 

encontros rico em diversidades de 
pensamentos e opiniões e produção 
de processos de aprendizagem 
comuns, que se transformaram em 
linhas de ação para todos. 
Regulação, Controle, Avaliação e 
Gestão do Trabalho.  

Unicamp/HC/Caism 

Encaminhamentos de usuário, 
reuniões periódicas para estratégias 

de atendimentos 

Mario Gatti 
Encaminhamentos de usuário, 

discussão de casos 

Secretaria de Saúde dos municípios de 
origem dos usuários e familiares 

Encaminhamentos e solicitação de 
transportes, discussão de casos 

Sobrapar (Hospital Crânio e face) 
Encaminhamentos, discussão de 

casos 

Boldrini 
Encaminhamentos, discussão de 

casos 
 
8. Recursos Humanos  

Nome do 
profissional 

Escolaridade 
/ Formação 

Cargo ou 
função no 

serviço 

Carga horária 
semanal no 

serviço 

Forma de 
contratação (CLT, 

RPA, MEI, 
Voluntário) 

Andreza Da Silva 
Gregorio 

Ensino 
Médio 

Auxuliar de  
Cozinha 

37h/semanal CLT 

Izabel Teixeira 
Ensino 

Fundamental 
Serviços 
Gerais 

40h/semanal CLT 

Jose Gomes Da 
Silva  

Ensino 
Fundamental 

Motorista 44h/semanal CLT 

Maria Neuza 
Santos Da Silva 

Ensino 
Fundamental 

Cozinheira 40h/semanal CLT 

Silvana Simão 
Fidêncio 

Pós-
graduada 

Assistente 
Social 

30h/semanal CLT 

Vilma De Oliveira 
Pereira Cassin 

Ensino 
Fundamental 

Auxiliar de 
Limpeza 

40h/semanal CLT 

 
 
9. Previsão de receitas 
Valor de Fonte Municipal (FMAS): R$101.742,60 
Valor de Fonte Estadual (FMAS): R$ 
Valor de Fonte Federal (FMAS): R$ 
Total: R$101.742,60 
 
10. Previsão de despesas 

Natureza de despesa  Valor Total (R$) 
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Folha de Pagamento 101.742,60 

Material de Consumo  

Material Permanente  

Pessoal, Encargos e Auxílios  

Serviço de Terceiros - Pessoa Física  

Serviço de Terceiros - Pessoa Jurídica  

TOTAL 101.742,60 

 
11. Previsão de rateio de despesas administrativas 
 

Natureza de despesa  
Valor a ser Rateado 

(R$) 

% no projeto em relação 
ao total da despesa 

Especificar os itens 
Não haverá rateio de 

despesas 
administrativas 

 

   

 
Campinas, 01 de fevereiro de 2025. 

 
Assinatura eletrônica do(a)(s) representante(s) legal(is)) 
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